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APRESENTAÇÃO

O e-book AVANÇOS CIENTÍFICOS EM PEDIATRIA E CUIDADOS 

NEONATAIS: EVIDÊNCIAS, INOVAÇÕES E PRÁTICAS NA SAÚDE DA CRIANÇA 

E DO RECÉM-NASCIDO consolida-se como uma produção técnico-científica 

voltada à difusão do conhecimento na área materno-infantil. A obra evidencia o 

compromisso acadêmico com a promoção da saúde da criança, contemplando 

desde o período neonatal até o desenvolvimento infantil, com base em práticas 

fundamentadas em evidências científicas atualizadas. 

A presente edição reúne contribuições de pesquisadores, docentes, 

profissionais da saúde e acadêmicos, cujos estudos abordam aspectos relevantes 

e contemporâneos da pediatria e da neonatologia. Os conteúdos apresentados 

refletem a articulação entre teoria e prática, proporcionando uma análise crítica 

dos desafios assistenciais e das perspectivas de inovação no cuidado à criança. 

Os capítulos contemplam eixos estruturantes para o avanço da área, 

incluindo terapias intensivas neonatais, segurança do paciente, incorporação de 

tecnologias em saúde, nutrição infantil, saúde mental no período neonatal, 

estratégias de imunização, humanização da assistência e fortalecimento das 

políticas públicas voltadas à primeira infância. Tais abordagens evidenciam a 

multidimensionalidade do cuidado e a necessidade de práticas integradas e 

interdisciplinares. 

As produções científicas reunidas caracterizam-se pela diversidade 

temática, consistência metodológica e rigor analítico, contribuindo para o 

aprimoramento das práticas assistenciais e para a qualificação da formação em 

saúde. Ademais, reforçam o papel da pesquisa como instrumento fundamental para 

a tomada de decisão clínica e para a consolidação de evidências no campo da 

atenção materno-infantil. 

Dessa forma, esta publicação configura-se como um relevante instrumento 

de apoio ao ensino, à pesquisa e à prática profissional, fomentando a construção e 

a disseminação do conhecimento científico. Espera-se que os conteúdos aqui 

apresentados estimulem reflexões críticas, subsidiem intervenções qualificadas e 

contribuam para o fortalecimento da assistência integral à saúde da criança. 
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RESUMO 

A pandemia de COVID-19 impôs medidas de confinamento social que mudaram significativamente as 

condições de vida das crianças, levantando a hipótese de uma correlação com o aumento da puberdade 

precoce. O objetivo primário deste estudo de revisão foi analisar a relação entre o aumento do número de 

casos de puberdade precoce central (PPC) e os fatores associados durante o período pandêmico. A 

metodologia consistiu em um levantamento bibliográfico nas bases PubMed, BVS e SciELO, selecionando-

se 10 artigos para leitura integral após a aplicação de critérios de inclusão e filtros de relevância. Os 

resultados demonstram um aumento significativo na ocorrência de PPC em diversos centros globais devido 

a fatores ambientais e do estilo de vida e a fatores metabólicos. Conclui-se que o ambiente de confinamento 

atuou como um desencadeador central para a antecipação puberal precoce, embora os estudos acerca do 

tema ainda necessitam de bastante investigação, sobretudo sobre o impacto direto do vírus SARS-CoV-2, 

sobre as tendências pós pandemia e sobre as alterações ocasionadas no sexo masculino. 

 

PALAVRAS-CHAVE: COVID-19; Pandemia; Puberdade Precoce. 

 

ABSTRACT 

The COVID-19 pandemic imposed social confinement measures that significantly altered children's living 

conditions, raising the hypothesis of a correlation with the increased incidence of precocious puberty. The  

 

 

 

 

 

 



 

primary objective of this review study was to analyze the relationship between the rising  number of cases 

of central precocious puberty (CPP) and the associated factors during the pandemic period. The 

methodology consisted of a literature survey in the PubMed, VHL (BVS), and SciELO databases, selecting 

10 articles for full reading after applying inclusion criteria and relevance filters. The results demonstrate a 

significant increase in the occurrence of CPP in various global centers to environmental and lifestyle factors 

and to metabolic factors. It is concluded that the confinement environment acted as a central trigger for 

early pubertal onset, although studies on the subject still require extensive investigation, especially 

regarding the direct impact of the SARS-CoV-2 virus, post-pandemic trends, and the changes observed in 

the male sex. 

 

KEYWORDS: COVID-19; Precocious puberty; Pandemic. 

 

INTRODUÇÃO 

No último bimestre de 2019, na China, foram identificados os primeiros casos de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave (SARS) associados ao aparecimento de uma nova cepa de coronavírus, que 

posteriormente seria denominada COVID-19. Em março de 2020, com o aumento exponencial do número 

de contaminados, associado à gravidade dos casos, a Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou a 

pandemia de COVID-19. Com isso, diversos governos foram obrigados a impor políticas restritivas que 

promoviam medidas de distanciamento social e confinamento domiciliar para conter o aumento contínuo 

de casos. As restrições nas atividades esportivas, o fechamento de escolas, as mudanças na dinâmica 

trabalhista e nos hábitos alimentares, além do estresse ocasionado pela situação, impactaram diretamente 

nas condições de saúde da população (Prosperi; Chiarelli, 2023). 

Dando destaque à população infantil, vários centros de endocrinologia de diferentes partes do 

mundo, incluindo do Brasil, perceberam um aumento nos encaminhamentos por suspeita de puberdade 

precoce central e de puberdade rapidamente progressiva nos meses seguintes ao início do confinamento 

(Stagi et al., 2020; Trujillo; Rungvivatjarus; Klein, 2022). A puberdade é um processo fisiológico complexo 

decorrente de uma ampla atuação neuroendócrina. Trata-se de um período de transição do estado sexual 

imaturo para o maduro, em que há o desenvolvimento dos caracteres sexuais secundários e a maturação 

gonadal, permitindo a aquisição da capacidade reprodutiva (Street et al., 2023). 

Nas últimas décadas, observou-se uma tendência secular na puberdade; a média de idade da 

primeira menstruação (menarca) diminuiu de 17 anos em meados do século XIX para aproximadamente 13 

anos em meados do século XX. Apesar do tempo puberal ser definido, majoritariamente, por determinantes 

genéticos, supõe-se que o ambiente tenha um papel na antecipação do início da puberdade (Neto et al., 

2022). 

A puberdade precoce é o desenvolvimento de características sexuais secundárias antes da idade 

normal esperada. Atualmente, o desenvolvimento sexual anormalmente precoce é definido pelo surgimento 

do broto mamário (estágio M2 de Tanner) antes dos 8 anos de idade em meninas e pelo aumento maior que 

04 mL do volume testicular (estágio G2 de Tanner) antes dos 9 anos em meninos. Essa condição tem sido  

 

 

 



 

motivo de preocupação nas últimas décadas, pois o declínio na idade puberal foi associado a riscos à saúde 

como a redução da altura final do adulto e um maior risco de desenvolver características da síndrome 

metabólica. Além disso, também foi associada a atividade sexual precoce, baixa autoestima e 

vulnerabilidade psicossocial (Junior, 2026). Devido às mudanças nos hábitos e no ambiente no qual as 

crianças estiveram inseridas durante o período de confinamento, sugere-se uma relação intrínseca da 

pandemia de COVID-19 com o aumento da incidência de casos de puberdade precoce (Prosperi; Chiarelli, 

2023). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Este trabalho é um estudo de revisão cujo objetivo é analisar a relação do aumento da incidência 

de novos casos de puberdade precoce e a pandemia de COVID-19. Visando compreender o fenômeno, foi 

feita a utilização da estratégia PICo  (Booth, 2006) para formular a pergunta norteadora da pesquisa, que 

resultou no seguinte questionamento: “Quais fatores estão associados ao aumento da incidência da 

puberdade precoce em crianças durante a pandemia de COVID-19?”.  

O presente estudo seguiu uma metodologia organizada em quatro etapas: (1) procura literária, por 

meio de Descritores em Ciências da Saúde/Medical Subject Headings (DeCS/MeSH) em combinação com 

o uso dos operadores booleanos, (2) início da coleta de dados e aplicação dos filtros, (3) análise de título e 

resumo e (4) leitura integral e interpretação dos estudos selecionados. A pesquisa foi realizada por meio de 

levantamento bibliográfico de artigos científicos nas principais bases de dados científicas como PubMed, 

BVS e SciELO. Foram utilizados os DeCS/MeSH: “Puberdade precoce”, “COVID-19” e “Pandemia” 

combinados por meio do operador booleano AND, seguindo uma combinação específica: “(“Puberdade 

precoce” AND “COVID-19”)” resultando em um conjunto inicial de 63 trabalhos. Foram incluídos na 

pesquisa artigos que seguissem os critérios descritos no fluxograma a seguir (figura 1). A partir dessa 

seleção, restaram 48 artigos incluídos, dos quais foram analisados o título e o resumo, sendo selecionados 

10 artigos completos para leitura na íntegra. 

 

RESULTADOS  

Em um estudo retrospectivo unicêntrico realizado em um ambulatório especializado em 

endocrinologia pediátrica em San Diego, Califórnia, os autores reportaram que a incidência de novos casos 

de PPC que necessitam de análogos do GnRH durante a pandemia foi mais que o dobro em comparação 

com o período pré-pandemia (Trujillo; Rungvivatjarus; Klein, 2022). Nesse estudo, no ano pré pandemia 

(maio de 2018 à abril de 2019), 28 indivíduos (1 menino e 27 meninas), em um total de 2340 consultas, 

receberam tratamento, o que resultou em uma incidência de cerca de 1,2%. Já durante a pandemia (maio 

de 2020 à abril de 2021), 64 indivíduos (7 meninos e 57 meninas), em um total de novas 2261 consultas,  

 

 

 

 



 

receberam o tratamento, o que resultou em uma incidência de 2,8%. 

Após cerca de 2 anos da publicação da pesquisa citada anteriormente, os autores conduziram um 

novo estudo, também realizado no mesmo local, no qual foi acompanhado os novos casos de puberdade 

precoce central (Trujillo; Rungvivatjarus; Klein, 2024). Nesse estudo foi relatado que no primeiro ano após 

o fim da pandemia (maio de 2021 à abril de 2022), 46 crianças (3 meninos, 40 meninas) iniciaram o 

tratamento em 2.595 novas consultas de endocrinologia, que resultou em uma incidência de cerca de 1,6%. 

Durante o segundo ano de acompanhamento após o fim da pandemia (maio de 2022 a abril de 2023), 22 

crianças (4 meninos e 18 meninas) receberam o tratamento com análogos do GnRH para puberdade precoce 

central, em um total de 2.676 novas consultas de endocrinologia, o que gerou uma incidência de 0,8% dos 

pacientes atendidos. 

Em uma revisão sistemática, publicada em 7 de outubro de 2024, os autores reuniram 16 estudos 

nos quais foram incluídos 2.175 indivíduos, sendo 1.818 casos recém-diagnosticados de PPC. Esses 

indivíduos foram divididos em dois grupos de acordo com o momento do diagnóstico (pré pandemia e 

durante a pandemia). Foi relatado 833 novos casos de PPC no período pré pandemia, enquanto 985 novos 

casos foram encontrados durante o período da pandemia. Algumas características desses indivíduos foram 

analisadas e merecem destaque: a idade média no primeiro grupo foi de 7,54 anos enquanto a do segundo 

grupo foi de 7,42 anos; o IMC (índice de massa corporal) do primeiro grupo foi de 17,08 versus 17,50 do 

segundo grupo; o volume ovariano médio no grupo pré pandemia foi maior do que do grupo da pandemia. 

Já com relação aos níveis de FSH (hormônio folículo-estimulante), LH (hormônio luteinizante) e estradiol, 

o grupo que recebeu o diagnóstico durante a pandemia apresentou maiores valores em todos eles (3,73 

mUI/ml, 1,15 mUI/ml e 23,01 pg/ml, respectivamente) enquanto o grupo de casos antes da pandemia 

apresentaram menores valores (3,08 mUI/ml, 1 mUI/ml e 15 pg/ml, respectivamente) (Fanaki et al., 2024). 

Um estudo multicêntrico realizado em 22 unidades médicas representativas de 13 cidades em 

diversas regiões da província de Henan, na China, analisou as tendências na prevalência de puberdade 

precoce (PP) em pacientes do sexo feminino (Fu et al., 2022). Foram incluídas meninas com PP de início 

recente (puberdade precoce central, 58; telarca prematura, 58; idade, 5–9 anos) entre fevereiro de 2020  

e maio de 2020, juntamente com 124 controles saudáveis pareados por idade. O número de novos casos de 

PP relatados durante o período do estudo foi comparado com o relatado entre fevereiro e maio de 2018 e 

2019. Os autores relataram que houve um aumento de 5,01 vezes no número de novos casos de PP entre 

2018 e 2020 e de 3,14 vezes entre 2019 e 2020. Além disso, os pesquisadores constataram que os fatores 

de alto risco para o desenvolvimento de PP incluíram: maior tempo de uso de dispositivos eletrônicos, 

menor tempo de exercício físico, maior IMC, deficiência de vitamina D, menarca materna precoce (menor 

que 12 anos), consumo de frituras e carnes processadas, residência em áreas rurais e  

consumo de frutas fora de época. 

 

 

 



 

Em um Centro Terciário de Endocrinologia altamente especializado, pesquisadores realizaram um 

estudo retrospectivo em que foi analisado o perfil auxológico de 49 meninas com puberdade precoce central 

idiopática, sendo 30 com início da doença antes do confinamento (entre 2014 e fevereiro de 2020) e 19 

com início após o confinamento (entre março de 2020 até julho de 2021) (Goggi et al., 2023). Eles 

coletaram as características das pacientes como histórico médico, exame físico, avaliação hormonal basal 

e dinâmica, idade óssea, ultrassonografia pélvica e compararam entre os dois grupos. Dessa forma, os 

autores relataram que entre o início do confinamento e julho de 2021, o Centro registrou o surgimento de 

19 novos casos de PPC em 17 meses (1,12 casos/mês), enquanto no período anterior ao confinamento, até 

dezembro de 2013, foram necessários quase 57 meses (0,33 casos/mês) para atingir o mesmo número de 

novos casos, o que significa mais de três vezes o número de casos registrados anteriormente. Considerando 

todo o período de seis anos anterior ao início do confinamento, a incidência de puberdade precoce central 

foi de 0,42 casos/mês, o que significa que, a partir da imposição do confinamento, houve um aumento de 

quase três vezes na incidência geral de PPC em comparação com o período anterior ao confinamento. Além 

disso, os autores expuseram que, no período pós-confinamento, as meninas sugerem uma forma menos 

progressiva de PPC (devido a uma leve diminuição na ativação do eixo hipotálamo-hipófise-gonadal, uma 

idade óssea menos avançada e uma ativação ovariana significativamente reduzida) e uma influência 

ambiental mais forte em comparação com a predisposição genética na determinação do momento do início 

da puberdade. Em pacientes pós lockdown, eles observaram uma tendência para diagnóstico mais precoce, 

tanto em termos de idade cronológica, quanto em dias entre o início dos primeiros sinais puberais e o 

diagnóstico. 

Em uma revisão de literatura, os pesquisadores do departamento de pediatria da Universidade de 

Chieti na Itália analisaram alguns estudos realizados em diversos locais do mundo sobre a relação entre 

PPC e a pandemia da COVID-19 (Prosperi; Chiarelli, 2023). Nessa revisão, todos os estudos apontam para 

o aumento do número de casos de PPC durante o período pandêmico quando comparados ao período 

anterior. Os fatores investigados e relacionados a esse aumento foram diversos, como: IMC, metabolismo 

da glicose, metabolismo da insulina, tempo de tela, qualidade do sono, níveis de vitamina D e 

desreguladores endócrinos. 

Uma revisão sistemática com meta análise foi realizada por pesquisadores do Hospital Materno-

Infantil de Shaoxing, na China (Zhang et al., 2024). Conforme evidenciado pelo estudo, podemos observar 

que a Razão de Chances (Odds Ratio) entre os grupos que apresentaram PPC pré-pandemia e durante a 

pandemia foi de 2,57. Isso significa que a exposição (pandemia) aumentou a chance do desfecho analisado 

(puberdade precoce central) em 157%, o que sugere que esse período se configurou como um fator de risco. 

No ambulatório de Endocrinologia Pediátrica da Unidade Materno-Infantil do Hospital das Clínicas 

da Universidade Federal do Maranhão (HUUFMA), em São Luís, Brasil, foi realizado um estudo analítico  

 

 

 



 

transversal com uma amostra de 22 meninas diagnosticadas com puberdade precoce durante a pandemia de 

Covid-19 (julho de 2020 a junho de 2021) (Neto et al., 2022). Com o objetivo de comparação, foi 

constituído um grupo controle de 33 meninas acompanhadas no mesmo serviço de março de 2019 a 

fevereiro de 2020 (imediatamente anterior ao início da pandemia) e diagnosticadas com puberdade precoce 

antes da pandemia de Covid-19. Os pesquisadores constataram a associação entre puberdade precoce 

durante a pandemia com escores Z mais altos para peso, menor volume ovariano e redução de 50% no 

intervalo entre a percepção dos sinais puberais (telarca) pelos pais e o diagnóstico (estágio M2 de Tanner) 

e, sendo assim, correlacionaram que há uma sugestão da influência da pandemia no período normal da 

puberdade. 

Um estudo retrospectivo que avaliou os prontuários médicos de pacientes caucasianas 

encaminhadas à Unidade de Auxiendocrinologia e Ginecologia Pediátrica do Hospital Universitário Infantil 

Meyer, incluiu 49 mulheres com PPC (Goggi et al., 2023). As pacientes foram divididas em dois grupos: 

grupo 1, pacientes com diagnóstico recente de PPC e, grupo 2, pacientes com diagnóstico prévio de PPC 

de progressão lenta, cuja progressão puberal acelerou durante ou após o período de confinamento (março a 

julho de 2020). Foram coletados dados auxológicos, clínicos, endócrinos e radiológicos que foram 

comparados com dados de dois grupos controles correspondentes (grupo controle 1 e grupo controle 2 - 

acompanhadas no período de março a julho de 2015 a 2019). Trinta e sete pacientes apresentaram 

diagnóstico recente de PPC (grupo 1) e 12 pacientes com diagnóstico prévio de PPC de progressão lenta, 

porém não tratada, apresentaram aceleração na taxa de progressão puberal (grupo 2). Os pesquisadores 

evidenciaram que o número de novos diagnósticos de PPC foi significativamente maior do que a média 

para o mesmo período dos 5 anos anteriores. Além disso, os seus dados mostraram que o número de 

pacientes com diagnóstico prévio de PPC cujo desenvolvimento puberal acelerou também foi 

estatisticamente maior em comparação com os controles . Tanto no grupo 1 quanto no grupo 2, o IMC 

aumentou significativamente e as famílias das pacientes relataram maior uso de dispositivos eletrônicos. 

Portanto, os autores ressaltam o possível papel desses fatores ambientais no desencadeamento / influência 

da puberdade e sua progressão. 

 

DISCUSSÃO  

Os resultados compilados nessa revisão evidenciam o aumento significativo do número de casos 

de central PPC durante o período da pandemia de COVID-19 (Trujillo; Rungvivatjarus; Klein, 2022; Zhang 

et al., 2024). Amostras oriundas de diferentes países indicam que, apesar das variações das medidas de 

quarentena estabelecidas em cada território, existem fatores comuns que merecem destaque como 

desencadeantes desse fenômeno. 

 

 

 

 



 

É notória a relação entre a PPC e as alterações das condições de vida ligadas ao confinamento 

(Prosperi; Chiarelli, 2023). Essas modificações podem ser classificadas em dois grupos distintos que se 

relacionam entre si, como os fatores ambientais e do estilo de vida e os fatores metabólicos. 

Os estudos apontam que o ambiente de medo e estresse nos lares pode ter sido um dos principais 

fatores para o aumento da taxa de PPC durante a pandemia (Street et al., 2023). Os efeitos psicológicos da 

redução do contato social, do uso de equipamentos de proteção individual (EPIs), do contato com adultos 

ansiosos com questões financeiras e do medo de adoecer, contribuíram para que as crianças estivessem 

mais vulneráveis à antecipação da maturação sexual. 

Além disso, como consequência do lockdown e da ausência de atividades presenciais, as crianças 

passaram um tempo significativamente maior utilizando dispositivos eletrônicos, o que aumentou a 

exposição prolongada a fontes de luz artificial (luz azul) (Prosperi; Chiarelli, 2023). 

Outros fatores, que contribuíram para o desenvolvimento de PPC e que estão intrinsecamente 

ligados às alterações do estilo de vida das crianças durante o período de isolamento, foram a mudança de 

hábitos alimentares e o sedentarismo (Fu et al., 2022; Neto et al., 2022). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante o período da pandemia de COVID-19, houve muitas medidas de distanciamento social 

cujo objetivo era prevenir a propagação do vírus causador da doença. Consequentemente, ocorreram muitas 

alterações na saúde psicológica, física e mental das crianças e adolescentes. Essas alterações vieram 

acompanhadas do aumento do número de casos de PPC, que foram logo relatadas em diversos estudos ao 

redor do mundo por diferentes centros médicos especializados. 

Ainda não se tem conhecimento se a infecção causada pelo vírus SARS-CoV-2 pode desempenhar 

um papel direto nesse aumento do número de casos de PPC através de processos inflamatórios, pela invasão 

do sistema nervoso central ou pela ação de citocinas. As pesquisas até o determinado momento focaram 

nos efeitos desse distanciamento social e nas mudanças no estilo de vida, que podem ter influência no 

aparecimento da puberdade precoce. Alguns desses fatores como: IMC, metabolismo da glicose, 

metabolismo da insulina, tempo de tela, qualidade do sono, níveis de vitamina D e desreguladores 

endócrinos são relatados como possíveis condicionantes desse fenômeno observado durante a pandemia. 

A maioria dos estudos compara a incidência de puberdade precoce antes e depois do confinamento, 

mostrando um aumento de casos diagnosticados. Porém, percebe-se uma escassez de discussões acerca dos 

casos de puberdade precoce em meninos, evidenciando uma necessidade maior de estudos sobre o tema. 

Para corroborar ou refutar essas hipóteses espera-se que mais estudos sejam realizados em centros médicos, 

como o acompanhamento longitudinal de crianças e adolescentes, para esclarecer as reais causas da relação 

entre a pandemia da COVID-19 e a PPC. 
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